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NOTA DA AUTORA

	 

	 

	É de conhecimento geral que as grutas sempre atraíram os homens, desde o início dos tempos.

	Originalmente, entretanto, eram usadas por animais. A maior gruta da Inglaterra é chamada Gruta do Gigante, Oxlow, em Derbyshire.

	A maior do mundo chama-se Mammoth e está localizada no parque nacional de Kentucky, nos Estados Unidos da América. Foi descoberta no ano de 1799.

	As grutas da Escócia serviam de esconderijo para os habitantes locais, quando avistavam os navios Vikings que vinham do mar do Norte para pilharem suas colheitas, seus animais e até mesmo suas mulheres.

	Reis, nobres, piratas e salteadores de estrada, bem como todo tipo de criminosos, serviram-se de grutas para se esconderem.

	Mais de uma história de amor iniciou-se em uma gruta, e assim continuará a acontecer até o final dos tempos. 

	



	
CAPÍTULO I

	 

	 

	                                                      1830

	 

	Salema não sabia mais o que fazer para retirar seu cãozinho do imenso buraco em que caíra, quando ouviu uma voz atrás de si.

	—O que houve? O que está fazendo?

	—O que pensa que estou fazendo?— respondeu com maus modos—, estou tentando tirar meu cachorro daqui!

	O homem que lhe falara prontamente apeou do cavalo e se colocou a seu lado.

	—Deixe-me tentar.

	—Talvez você consiga, pois seus braços são maiores do que os meus— Salema comentou—, o buraco é muito profundo. Como pode existir alguém tão cruel para cavá-lo? Considero isto um ato criminoso!

	O homem ajoelhou-se e em seguida se deitou para tentar apanhar o cachorrinho.

	Com um grande esforço conseguiu puxar o animal assustado pela nuca.

	A garota deu um grito de felicidade.

	—Você conseguiu! Você conseguiu!— ela exclamou—, oh, muito obrigada!

	Antes que pudesse dizer qualquer outra coisa, o cachorro, que era da raça cocker spaniel, se sacudiu com violência.

	A lama e a sujeira que o envolviam passou rapidamente para o rosto de sua dona e para a elegante gravata de seu salvador.

	Salema ficou momentaneamente cega devido à lama; o homem mal conseguiu sufocar uma imprecação.

	O spaniel continuou a se sacudir.

	Salema limpou os olhos e imeditamente notou as manchas na gravata do desconhecido.

	—Eu... sinto muito— ela se desculpou, enquanto procurava um lenço.

	O cavalheiro imediatamente lhe estendeu o seu, branco e limpo, o qual hesitou em aceitar.

	—Desculpe-me— tornou a dizer—, mas a culpa é toda do proprietário destas terras.

	O cavalheiro, que ainda estava sentado no chão, sorriu ao notar a sujeira se espalhar ainda mais no rosto da garota.

	—Deixe-me ajudá-la.

	Como uma criança obediente, Salema inclinou-se para ele e fechou os olhos.

	O homem gentilmente retirou a lama de seus olhos e face.

	—Está bem melhor agora!— ele exclamou.

	Pensava naquele instante que ela era a garota mais linda que já tivera a oportunidade de conhecer. Os raios do sol, que se infiltravam por entre as folhas das árvores, produziam reflexos dourados em seus cabelos. Os olhos grandes e expressivos dominavam os traços perfeitos de seu rosto. Não eram azuis, como seria de se esperar em uma beldade inglesa, mas verdes com toques dourados.

	—Acho que estraguei seu lenço— ela conseguiu dizer.

	—Por uma boa causa!— ele replicou, enquanto se colocava em pé e a ajudava a se levantar.

	Notou que o traje de montaria dela era de um atraente tom azulado e que a blusa de musseline branca também estava levemente salpicada de lama.

	Ela não estava usando chapéu, o que o fez pensar que deveria morar nas proximidades.

	Como se Salema lhe adivinhasse os pensamentos, interrompeu-o naquele instante.

	—Gostaria de agradecer novamente por sua gentileza. Nunca teria conseguido salvar Rufus do proprietário destas terras, não fosse sua providencial aproximação. O homem deve matar cachorros por esporte, ou então não cavaria armadilhas para apanhá-los!

	—Imagina que ele seja tão mau assim?— o cavalheiro perguntou, com uma expressão estranha nos olhos.

	—Ainda pior!— Salema respondeu, enfática—, e o quanto antes sairmos de suas terras, melhor será!

	Salema não esperou pela concordância do homem e caminhou alguns passos antes de se voltar. Conforme esperava, o estranho tomou as rédeas do cavalo e seguiu-a.

	Passaram por um trecho da cerca que estava derrubado e entraram numa outra parte do bosque. Salema continuou caminhando até que chegaram a uma clareira.

	Seu cavalo, um baio de porte elegante, fora deixado ali para pastar enquanto ela aproveitava para caminhar um pouco.

	Rufus, que permanecera a seu lado desde que saíra do buraco, sacudia-se de vez em quando como se não suportasse ficar molhado.

	Salema agarrou o cavalo e antes de montar, voltou-se mais uma vez para o cavalheiro.

	—Se tomar este atalho— ela apontou a direção com oladydedo—, poderá retornar ao vilarejo. Tente, da próxima vez, não invadir as terras de Sua Alteza, a menos que procure encrenca.

	—Sua Alteza?— o estranho repetiu.

	—O Duque de Mountaired— Salema o informou—, ele possui muitas terras nesta região, todas estritamente proibidas à visitação.

	—O Duque parece ser uma pessoa assustadora— o homem comentou.

	—Pode apostar que sim!— Salema continuou—, se seus guardas-caças o apanharem e o acusarem de invasão, Sua Alteza fará tudo que estiver em seu poder para expulsá-lo, não só de suas terras, mas de toda a região.

	Ela fez uma pausa antes de prosseguir:

	—Como já lhe falei, ele costuma matar cachorros vadios em sua prática de tiro ao alvo ou então através de armadilhas. Rufus e eu, consequentemente, nunca teríamos ultrapassado os limites da propriedade, não fosse por um coelho.

	O homem riu divertido.

	—Então Rufus gosta de uma boa caçada?

	—Claro que sim— ela concordou—, da próxima vez que vier para estes lados, o manterei preso a uma coleira.

	Salema suspirou como se estivesse se lembrando do que acontecera a sua mascote.

	—Obrigada! Não sei o que teria feito se você não houvesse surgido naquele exato momento para me ajudar.

	—Fico feliz por tê-la ajudado— o estranho observou, sem fazer menção de montar em seu cavalo e ir embora.

	Salema olhava-o interrogativamente.

	—As coisas que me disse deixaram-me bastante interessado e intrigado. Não haveria um local onde pudéssemos nos sentar e conversar sem perigo de que a terra tremesse sob nossos pés?

	Salema riu.

	—Estamos seguros aqui. Embora esta parte do bosque tenha o nome de Bosque, do Monge, é uma “terra de ninguém”.

	—Conte-me mais a respeito— ele pediu.

	Salema hesitou, mas achando que lhe devia algo após o salvamento de Rufus, prosseguiu:

	—Se quiser caminhar mais um pouco, poderei lhe mostrar o motivo de o bosque ter recebido esse nome.

	—Apreciaria muito— o cavalheiro afirmou, e Salema lhe sorriu.

	Tomando as rédeas de Flash, ela o conduziu por um caminho estreito e sinuoso, oposto ao atalho que indicara ao desconhecido.

	Levaram apenas alguns minutos para chegar às ruínas de uma capela, construída em tempos antigos por um monge após se aposentar dos serviços no mosteiro local.

	Era surpreendente que a pequena capela ainda conservasse intatas três de suas paredes e parte do telhado.

	Havia uma lagoa cercada de relva, transformando o local num recanto pitoresco e convidativo.

	Salema soltou seu cavalo enquanto Rufus corria para beber das águas tranquilas.

	—Então foi aqui que o monge viveu afastado do mundo!— o homem exclamou, enquanto também soltava seu cavalo, que rapidamente se juntou a Flash.

	Ele e Salema sentaram-se sobre um tronco de árvore ao lado das ruínas.

	—Conte-me, por que chama este lugar de “terra de ninguém”?

	Salema sorriu.

	—Há seis anos aproximadamente houve uma disputa terrível pela posse deste lugar entre o Duque, que é o maior latifundiário do país, e um Conde, que é o dono da propriedade que faz divisa com as terras de Sua Alteza. Ambos reclamavam a posse desta área. O Duque afirmava que o bosque fazia parte de suas terras, enquanto o Conde proclamava seu direito por ser dono do terreno onde se encontrava o mosteiro de onde o monge viera.

	—E então o que aconteceu?— o cavalheiro quis saber.

	—Investiram um contra o outro por muito tempo, até que, para evitar um escândalo nos tribunais, seus advogados chegaram a um acordo. As terras não pertenceriam a ninguém, tornando-se assim uma espécie de santuário.

	Conforme falava, Salema olhava as árvores frondosas a seu redor, onde se abrigavam passarinhos dos mais diversos tipos.

	O desconhecido ouviu o trinado dos pássaros ali perto. Era como se as aves que os estivessem ouvindo concordassem com ela.

	—É por isso que vem sempre aqui?— ele a fitou.

	—Talvez seja a única pessoa que o faça. Os habitantes locais julgam que a capela é assombrada pelo espírito do monge, e os guardas-caças, por sua vez, afugentam qualquer pessoa que se aproxime dos limites das terras de seus patrões. É por isso que acho este lugar tão encantador, onde posso ficar em companhia dos esquilos, patos e faisões, que precisam de tranquilidade para construir seus ninhos.

	—Que história extraordinária!— exclamou o homem—, bem posso entender por que o local a atrai.

	Na verdade, não só a história e o local eram dignos de admiração, pensava o cavalheiro, mas também a moça. Era tão linda e adorável que poderia ser perfeitamente uma ninfa emergida das profundezas do lago à sua frente. Ou talvez um espírito da floresta.

	—Venho aqui sempre que me sinto infeliz— confessou Salema—, posso ficar em paz com meus pensamentos por quanto tempo quiser, pois ninguém tem ideia de onde me encontrar.

	—Penso que isso é o que todos desejam de vez em quando. Encontrar um refúgio particular onde se pode fugir de gente que não pára de falar, embora pouco se aproveite ao ouvi-las.

	Salema não pôde conter o riso.

	—Agora você está sendo cínico, e não há motivo para isso. Aqui você só poderá ouvir o canto dos pássaros, o zumbido das abelhas e a movimentação dos esquilos enquanto escondem suas nozes.

	O homem a olhou divertido.

	—E você, em que pensa quando está aqui?

	—Penso naqueles que me fazem companhia. Vôo com os pássaros quando migram no inverno em busca de calor e dou as boas-vindas aos patos, quando chegam do Norte para fazer seus ninhos.

	—Tenho viajado por países longínquos— o estranho declarou—, em busca de aventuras e novos conhecimentos, mas vejo agora que tenho perdido uma parte fascinante da Inglaterra.

	—O importante é que conseguiu empreender essas viagens! É o que mais desejo, embora no momento tenha de me contentar em imaginá-las.

	—Se pudesse viajar, para onde iria?

	—O mundo é grande e gostaria de conhecê-lo inteirinho!— Salema respondeu—, mas como isso é impossível, escolheria as ilhas gregas e em seguida o norte da África, especialmente as pirâmides do Egito. 

	—Isso certamente levaria tempo— o homem sorriu.

	—Leio tudo que posso sobre esses países e dúzias de outros, já que não posso transformar meus sonhos em realidade.

	Ela fez uma pequena pausa antes de continuar:

	—Gostaria que me contasse sobre os países que visitou, especialmente os mais exóticos do Oriente.

	O cavalheiro se pôs a descrever a Índia, onde vivera por algum tempo, enquanto Salema o ouvia, encantada.

	—Como foi capaz de ver o Himalaia e deixá-lo? Adoraria estar lá mais do que em qualquer outro local.

	—Nunca ouviu falar dos deuses que o guardam? São muito cruéis com os homens que tentam explorá-lo.

	—Eu ficaria satisfeita apenas em admirá-lo e adorá-lo— ela comentou.

	O tempo passava rápido e Salema deixou escapar um pequeno grito de preocupação.

	—Já é muito tarde e eu preciso ir! Minha mãe deve estar aflita.

	—Não pode deixar-me assim!— o cavalheiro lamentou—, precisa dizer-me quando poderei voltar a vê-la.

	—Não creio que seja possível— Salema afirmou.

	—Mas... por quê?

	—Bem, nem sequer fomos apresentados!

	O cavalheiro sorriu.

	—Fomos, sim. Por Rufus! E você não me devolveu o lenço!

	Salema colocou a mão no bolso e encontrou o lenço sujo e molhado.

	—Providenciarei para que seja lavado e o devolverei amanhã— ela prometeu.

	—Nos encontraremos aqui? A que horas?— ele indagou.

	Salema pensou por alguns instantes.

	—Às onze horas, se eu puder escapar. Agora preciso mesmo ir!

	Ela se levantou e caminhou rapidamente em direção a seu cavalo, sobre o qual o desconhecido a ajudou a montar.

	—Obrigada por tudo, inclusive pelo lenço. Acha que conseguirá encontrar o caminho de volta sem passar pelas terras do Duque?

	—Estou certo de que sim— o cavalheiro replicou—, ainda não sei seu nome, embora tenhamos sido formalmente apresentados.

	Salema pensou rapidamente. 

	Seria um erro revelar sua identidade após a indiscrição cometida com respeito ao Duque. Por outro lado, possuía uma variedade de nomes para escolher, pois fora batizada Lettice Alverline Harriet Muriel, como eram chamadas suas madrinhas.

	Sua mãe, entretanto, chamara-a Salema por significar paz, além de ser um nome bonito, com o que o pai não concordara.

	—Onde você foi buscar esse nome?— ele ralhara—, em histórias orientais, decerto? Não o quero em minha árvore genealógica!

	Sua filha fora, portanto, batizada com os nomes de sua aprovação, embora a mãe sempre a chamasse Salema, nome que ela própria também preferia.

	—Meu nome é Salema— ela se decidiu—, e o seu?

	—Charles— ele se identificou.

	—Charles II sempre foi um dos meus reis favoritos— Salema observou.

	—Por ser um bon vivant?— ele indagou com um sorriso.

	—Por ser muito inteligente e amar tudo o que é belo. Não se esqueça de que foi ele quem mandou colocar patos no lago do parque St. James.

	—Isso me era desconhecido até o momento— ele riu—, mas realmente é muito bom pensar que ele contribuiu para tornar Londres mais bonita. Sabia apenas de seu prazer em manter a corte repleta de beldades.

	O comentário e o jeito com que ele a olhou fizeram com que Salema se sentisse subitamente tímida.

	—Preciso ir!

	—Estarei esperando-a aqui amanhã e me sentirei muito desapontado se não vier. Tal qual o monge, assombrarei este lugar até encontrá-la.

	—Prometo que virei— Salema respondeu—, a menos que ocorra algo que me detenha.

	Charles ficou olhando-a até que desapareceu por entre as árvores e então, com um suspiro, cavalgou pelo caminho que Salema lhe indicara e que levava à pequena vila de Little Bemberry.

	Tão logo atravessou o Bosque do Monge, Salema cavalgou o mais rápido que pôde.

	Não dissera ao desconhecido que era filha do Conde de Ledgebourne simplesmente por ter se arrependido de contar tudo o que sabia sobre o Duque de Mountaired.

	Ouvira por toda a sua vida sobre o modo autocrático com que o Duque governava suas terras. A armadilha em que Rufus caíra era apenas uma dentre as muitas cavadas por seus guardas-caças! Houvera um tempo em que as armadilhas eram ainda maiores, para apanhar intrusos, quer fossem homens ou cavalos.

	Dois garotos chegaram a ficar aleijados permanentemente, o que provocou uma reação violenta por parte dos aldeões. O Duque, entretanto, respondera que continuaria fazendo o que bem desejasse em suas terras.

	Só após muito tempo ele amenizou a punição para os intrusos retirando as armadilhas. Aqueles que caíssem nas covas não ficariam presos nas ferragens, mas não conseguiriam sair facilmente dado a profundidade das armadilhas. Quando se enchiam de lama e água de chuva, elas tornavam-se invisíveis e ainda mais desagradáveis.

	Um menino caiu em uma dessas covas enquanto tentava capturar um coelho e ficou desaparecido por três dias e três noites até ser encontrado quase morto de fome e frio.

	Após esse incidente, poucos se arriscavam a penetrar nas terras do Duque, mas o ódio por sua maldade aumentou em quase todo o condado.

	Socialmente, entretanto, o Duque era muito reverenciado por sua riqueza e posição.

	O pai de Salema o detestava tanto quanto seus arrendatários pelo episódio do Bosque do Monge, mas ao mesmo tempo o invejava por seu poder.

	Era sempre o Duque, o escolhido para presidir qualquer evento de importância em Hertfordshire.

	Quando os dois se encontravam, e isso era inevitável, fingiam ignorar a presença um do outro.

	—Se você quer saber— dizia a mãe de Salema—, acho ambos infantis, mas de nada adianta tentar falar com seu pai, querida. Quando ele põe uma coisa na cabeça, nada consegue dissuadi-lo.

	Salema sabia ser essa a verdade.

	Nunca mencionava o nome do Duque em sua casa e tal como o pai, tentava ignorar sua existência.

	Apesar de tudo, não deveria ter revelado seus sentimentos a um estranho. A única coisa que lhe restava era torcer para que ele não descobrisse sua identidade e repetisse a outros o que ela lhe contara.

	«Sou apenas Salema para ele», ela pensou.

	Para os habitantes do condado ela era lady Lettice, nome que menos apreciava entre todos os outros.

	—Não gosto desse nome, mamãe. Faz-me pensar em coelhos!— ela se queixava.

	—Sua madrinha Lettice é muito boa, meu bem. Deu-lhe um lindo colar e lhe ofereceu um baile quando debutou— a Condessa a lembrou.

	Salema esperara ansiosamente pelo baile, que ocorreria dois dias após sua apresentação ao Rei e à Rainha, no Palácio de Buckingham.

	O pai, bastante contrariado pelas despesas que a festa acarretaria, levara-a para Londres, onde possuíam uma residência fechada há cinco anos.

	Salema contava com a promessa de sua madrinha.

	No dia seguinte à apresentação no palácio, entretanto, sua avó faleceu e o Conde com a família precisaram retornar ao campo.

	—É uma lástima!— a mãe de Salema desabafou.

	—Sei disso!— o Conde respondeu, brusco—, mas não há nada que se possa fazer e não pretendo gastar mais dinheiro ainda com trajes de luto. Em casa, vocês poderão usar suas roupas costumeiras.

	Embora isso fosse um certo consolo, Salema sentia, ao deixar Londres, como se estivesse fechando as portas do paraíso.

	Sua vida em Hertfordshire era muito solitária. 

	Em Londres poderia conhecer jovens de sua idade, que se divertiam nos clubes da rua St. James e dançavam em Covent Garden.

	Com a morte de George IV uma nova era se iniciara.

	O primeiro ato de seu irmão William, o novo monarca, fora cortar as extravagâncias condenadas pelos prudentes, embora apreciadas pela grande maioria dos que pertenciam à alta sociedade.

	O Rei William e a jovem e puritana Rainha Adelaide dispensaram músicos estrangeiros e chefes de cozinha franceses e a maior parte das frivolidades existentes na corte.

	—Não vai perder nada— consolou-a uma das jovens de Hertfordshire que costumava gozar férias em Londres, mas Salema preferiria ter a oportunidade de julgar a situação por si própria.

	Naquele momento, ao se aproximar de casa, considerou bastante estranho ter encontrado um jovem tão bem vestido cavalgando por aqueles lados.

	A menos que estivesse hospedado na vizinhança.

	Deveria ter perguntado quem ele era exatamente, mas isso implicaria lhe contar seu nome real, o que não pretendia.

	Sua mãe lhe recomendava com frequência que, embora desaprovasse o modo do Duque tratar os invasores, seria um erro acrescentar mais lenha à fogueira, e Salema concordava.

	—Eu sei, mamãe, mas visitei o pequeno Billy Cottell hoje e ele ainda não pode andar devido ao horrível ferimento causado pelo Duque.

	A Condessa suspirou.

	—Ninguém deveria ser tão desalmado a ponto de prejudicar seus semelhantes, mas o Duque é um homem muito importante e não quero que ele odeie ainda mais seu pai e nossa família.

	Salema mostrou-se perplexa.

	—Acha que isso poderia prejudicar papai?

	—Claro que sim— a mãe afirmara—, sob muitos aspectos. Seu pai não possui a autoridade que merece, pois o Duque sempre procura se sobressair. 

